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Duas fases de dobramento afetam os granulitos. A última é representada por
do bras inversas, apertadas e descontínuas, em estilo isoclinal e com eixos sub-hori­
zontalizãdos, enquanto que os dobramentos da primeira fase, impressos tanto em
escala regional , quanto em escala de afloramento, são representados por do bras
fechadas, angulares, assimétricas, com eixos verticalizados e com característica rutu­
ra de plan o axial. Os do bramen tos da última fase estão associados a falhamentos
inversos, resultantes de movimentos compressionais, enquanto os da primeira, a
movimentos transcorrentes que produziram numerosas faixas de milonitização .

PSEUDO-TAQUILITOS

De espessura milimétrica até poucos centímetros, as véuu las e diques anosto­
mosados de pseudo-taqilitos são constituídos de materia l vítreo negro e ocorrem
associados a faixas de granulitos milonitizados, próximo ao contato com a seqüên­
cia ultramáfica na porção sul ocidental do comp lexo . Ao microscópio, most ram-se
de coloração castanho-avermelhada , estando intimamente associados a material
milonítico de granulação fina , embora freqüentemente seus veios cortem indistin ­
tamente granulitos grosseiros pouco deformados e granulitos milonitizados. De limi­
tes nítidos e mostrando freqüentemente terminações pontiagudas abruptas, os veios
de pseudo-taquilitos englobam fragmentos do granulito hospedeiro e interceptam-se
entre si em freqüentes junções em "Y" (Fig . 2). Estruturas de fluxo são comuns e
resultam da alternância de finíssimas e sinuosas faixas de diferentes tonalidades que
molduram o material englobado. Medidas de íntice de refração de uma das amostras
revelou o valo r de 1,569 ± 0,002. Este resultado é compatível com um teor de s íl ica
da ordem de 52% (segundo curva de George , 1924) e, conseqüentemente, de acordo
com a hipótese de refusão da própria encaixante, cujos teores oscilam em torno de
SO%, conforme análises descritas no Projeto Niquelândia (DNPM, 1972) . A fusão
dos granulitos básicos teria sido provocada pela liberação repentina de calor de
ficção durante os processos de milonitização correlacionáveis aos movimentos trans ­
correntes. Pseudo-taguilitos ocorrem abundantemente também no complexo de
Cana Brava.
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MINERALOGIA DO DI QUE DE TONINHAS, UBATUBA,
LITORAL NORTE DO ESTADO DE SÃO PAUL O: PIROxENIOS
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Instituto de Geociências, Universidade de São Paulo, Caixa Postal 20899,

São Paulo, SP

ABSfRACf

The Toninhas dike - a vertical feature, aproximately 90 rneters wide,
intrusive int o precambrian rocks - crops ou t near the city of Ubatuba
along the northem shoreline of the State of São Paulo. lt shows an extreme
variati on in texture and mineralogy, rangina from a fine-grained, basaltic
material near the margins to a pink, coarse grained and slightly oriented
rock of granophyric comp osition at the central parts of the dike. Plagio­
clase and clinopyroxene concentrations decrease towards the center of thc
body, whereas quartz and alkali feldspar proporti ons íncrease in the sarne
way. Clinopyroxenes consist of high - and low-Ca phases, the augite crys­
tais being larger and abundant than those of pigeonite. Probe data (comple­
te analyses of 17 augites and 13 pigeonites) indicate no significant variation
in composition, except perhaps for a slight rise in the wollastonite content
of augites towards the centcr of the dike . Augite may not have crystallized
in equilibrium with pigeonite , as suggested by textura! and chemical evi­
dences, Some considerations are also made on the crystallization trends of
pyr oxenes and genesis of the Toninhas rocks .

INTRODUÇÃO

O dique de Toninhas, aflorando nas imediações da cidade de Ubatuba, litoral
norte do Estado de São Paulo, vem sendo, há algum tempo, objeto de pesquisa
minuciosa com vistas a um melh or entendimento da sua história pet rológica. Esse
dique, com largura aproximada de 90 metros, acha-se encaixa do em rochas gnáissi­
charnoquíticas do embasamento pré -cambriano da região. Seu contato é vertical e, a
exemplo de corpos similares ocorrendo na área , possui direção N40-S0E, paralela à
estrutura regional. À exceção dos tra balhos de Damasceno (1966), caracterizando
petrograficamente alguns desses diques, em particular aqueles afloran do entre as
cidades de Caraguatatu ba e Ubatuba, e de Amaral et aL (1966) e Minioli et aL
(1971) , determinando idade cretá cica para vários deles, pouco se conhece a respeito
dessa atividade magmática afetando uma extensa área da faixa litorânea dos Estados
de São Paulo e Rio de Janeiro . Mais recentemente, uma primeira tentativa de carac­
terização geoquímica de alguns desses corpos foi levada a efeito por um dos autore s
(CBG), em cola boração com G. Rivalenti, da Universidade de Trieste, Itália, deven-
do os resultados serem oportunamente divulgados.
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Por outro lado, o dique de Toninhas, face às suas peculiaridades petrográfi­

ocas e químicas, tem merecido uma atenção especial por parte de diversos pesquisa­
dore s. Assim, sua geocronologia foi investigada por Amaral et aL (1966) e sua petro­
química 'por Gomes e Berenholc (no prelo) , enquanto a mineralogia (feldspatos) foi
detidamente examinada por Gomes (1974).

No presente trabalho, procura-se essencialmente discuti r o quimismo dos piro­
xênios, repesentados nessas roch as por duas fases mineralógicas distintas , augita e
pigeonita , e seu significado dentro do processo de evolução do dique .

PARTE ANALI'ncA

A composição química dos piroxênios foi determinada com microssonda
eletr ônica de fabricação ARL, modelo EMX-SM, emp regando-se as seguintes
con dições de instrumentação: potencial de aceleração 15 kV, corrrente de amostra
0,03 IJ. A, feixe eletrôn ico 1-2 IJ. e tempo de integraç ão 20 segundos. Em média,
foram analisados 20 grãos por amostra , com os dados corrigidos para radiação de
fundo, desvio e efeitos de matriz , em conformidade com o método de Bence e

oAlbee (1 968). Como padrões, foram utilizadas apcnas subst âncias naturais de com­
posição conhecida, ou seja, piroxênios CPX-5.118 c OPX-25o25.

CARACTERES GERAIS

Com o descrito em Gomes (1974), as rochas do dique passam gradativamente
de um basalto, junto à zona de cantata com a encaixantc p r é-cambriana, a um dia­
básio e , finalmen te , a um típ ioco granófiro , nas partes centrais do corpo. Por sinal,
estas somente são alcançadas por ocasião da maré baixa , com a amos tra mais distan­
te até então coletad a situando-se a aproximadamente 4 2 metros do contato norte
do dique. Infelizmente , este ca ntata não mais é visível, tendo sido removido com os
tra balhos de alargamento da estrada ocorridos há alguns anos atrás . Contudo, um
exame mais detido da sua parede vertical, observ ável ao n ívcl da estrada, permite
ainda reconhecer-se alguns remanescentes (rochas escu ras afam ticas ou mesmo
vítrea s) das po rções marginais do corpo. Por sua vez, o contalo sul acha-se inteira­
mente submerso .

Ao lado da petrografia variável, as rochas do diquc de Toninhas exibem tam­
bém mudança s marcantes quanto à textura e colo raç ão, passando de afanítica
escura (borda) a fanerítica rosada de granulação média a grossa (centro). Em adição
a estas feições, as rochas do centro apresentam estrutura fortemente bandeada,
refle tid a sobretudo na concentração dos minerais ferromagncsianos paralela à dire­
ção do cantata (Gomes, 1974). Do ponto de vista mineral ógico, essas variações
encontram-se tr aduz idas no enriquecimento de quartzo e fcldspato alcalino (subor­
dina damente também dos produtos de alteração do pirox ênio. biotita c homblenda,
além de muscovita ; esta últ ima, no entanto, de ocorrência quase que restrita às
variedades fanerí t icas) e concomitante diminuição dos teores de plagioclásio e piro­
xênio, quando passando -se da periferia para o centro do dique . Quimicamente, essas
mu danças se evidenciam, como assinalado por Gomes c Bcrcnholc (no prelo) , nas
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concentrações mais elevadas em Si, Na, K, Zr , Ba e Rb e menores em Ti, Fe, Mg e
Ca das rochas granofíricas relativamente às basálticas da periferia.

Dados micro scópic os indicam que feldspatos (plagioclásio e feldspato alcali­
no) e piroxênios são os minerais mais abundantes das rochas do dique, aparecendo
su bordinadamente qu artzo , muscovita, bio tita , homblenda (uralíta) e, mais rara­
mente , clorita.

Ao contrário dos feldspatos e opacos, que são invariavelmente idiomórficos,
os piroxênios apresentam forma granular e evidênci as de terem sido formados pos­
teri ormente àqueles minerais . O tamanho dos cristais é variável , crescendo progres­
sivamente em direção ao centro do corpo. Nas amostras do contato, os cristai s atin­
gem , em média , 0,05 mm, passando contudo a 0,1 mm junto à região intermediá­
ria do dique . Finalmente , nas p orções centrais, o tamanho médio é de 0 ,2 mm, com
alguns grânul os alcançando, no entanto, até 0 ,6 mm. Por outro lado, a sua concen­
tração diminui no mesm o sentido, com o processo de uralitização tomando-se mais
efetivo a partir de uma certa distância da região de conta to , e chegando mesmo a ser
total nas partes centrais do dique . Nestas últimas rochas, é igualmente possível
encontrar-se biotita associada à hornblenda, da qual se deriva por alteração. Em
casos especiais, tem-se , num mesmo cristal , ind ícios claro s da transformação de
pirox ênio em homblenda, e desta em biotita.

Augita e pigeonita ocorrem por vezes em íntima associação, com a pigeonita
ocupando as bordas dos cristais de augita ou mesmo form ando pequenas inclusões
no seu interior (Fig. I) . Feições texturais sugerem qu e, dentre eles, augita foi o pri­
meiro mineral a se precipitar, conquanto, em algumas amos tras , a cristalização pare­
ce ter sido simultânea. Lamel as de exsolução de o rto piroxê nio foram reconhecidas
principalmente nas amostras próximas à região de conta to e , zoneamento, ainda que
de padrão variável, acha -se também presente . Em geral , observa-se um enriqueci­
mento central em FeO e marginal em MgO, ou vicc-vcrsa. mantendo-se o CaO mais
ou menos constantes.

Dados de microssonda para os feldspatos (Gomes, 1974) possibilitam concluir
que o plagioclásio é de composição andesínica, man tida mais ou menos con stante
ao longo de toda a extensão lateral do corpo. Por outro lado , as análises de felds­
pato alcalin o apontam, ainda que pelo menos aparentemente, face à insuficiência de
danos para algumas das amostras examinadas, no sentido de uma composição mais
rica em Or nas variedades do centro e bord a do corpu .

llmenita e magnetita constituem os minerais opa cos mais comuns das rochas
do dique, ocorrendo em toda a sua extensão. Estão presentes como fases isoladas ou
então intimamente associadas , com a magnetita forma ndo pequenas lamelas de
exsolução no interior da ilmenita. Esta feição torna-se mais [rcq ücnte nas amostras
mai s distantes ,a partir de 10 metros, da região de con taro . Em geral, apresentam
variações sitemáticas quanto à granulação , que se toma invariavelmente mais grossa
à medida que se afasta da borda do corpo. Acompanh ando o aum ento da granula­
ção (0,1 a 0 ,5 mm), tem -se também uma diminuição da sua abund ância , ao lado de
uma distribuição mais irregular no corpo da roch a. Dado s qu ímicos preliminares
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Figura 2 _ Composições de piroxênios expressas em termos dos componentes moleculares
wollaston ita (Ca; CaSi0 3) , enstatita (Mg; MgSi03) e ferrossilita (Fe; FeSi0 3) e pro­
jetadas no quadrilátero Di-Hd-Mg-Fe (Di, diopsídio, CaMgSh 0 6; Hd, hedenber­
gita, CaFeSizOÚ Cada círculo representa a compo sição de um ponto no grão,
enquanto que no diagrama das médias cada ponto corresp ondente à composição
média para uma dada amost ra. Neste último gráfico, as augitas refere ntes às amos­
tras 31,00, 34,00, 35,00 e 42,00 acham-se indicadas por cruzes. Vê-se, ainda , a cur­
va de cristalização dos piroxênios de Skaergaard (Sk), com dados segundo Brown
(195 7) e Brown e Vincent (1963).

dão conta de que TiOz e FeO (em geral, TiOz > FeO) representam mais de 98%
da com posição da ilmenita, aparecendo em concentrações diminutas Alz0 3

« 0,3%), MnO « 0,9%) e MgO « 0,9%). Por outro lado, a magnetita é ti tanífera,
com um teo r em TiOz acima de 10%. O conteúdo em Al2 O 3 não é constante, ainda
que sup erior a I%, enquanto que MnO e MgO estão presentes em pequena quanti-

dade , respectivamente , < 0,9% e < 0,6%.

DUSCUSSÃO DOS RESULTADOS
i

Como mencionado, augita e pigeonita representam o grupo dos piroxênios nas
rochas do dioue. sendo o orimeiro constituinte o mais abundante . A composição
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desses minerais para cada amostra investigada, com a numeração indicando distân­
cia progressiva a partir da zona de con tat o, acha-se expressa em termos dos com­
ponentes moleculares wollastonita, enstatita e ferrossilita . É mostrada na quadrilá­
tero Di-Hd-Mg-Fe, com cada ponto corre spondendo à análise de um único grão
(m édia da borda e do centro) dentro do espécimen (Fig. 2). Esta figura contém,
ainda, as composições médias obtidas para cada amostra, assim como a curva de
cristali zação dos piroxênios da intrusão de Skaergaard (Brown, 1957; Brown e Vin­
cent , 1963). Nos diagramas, é possível reconhecer-se dois campos distintos de com­
posição, um referente à fase mais cálcica e o outro à pobre em cálcio. Este fato
torna-se evidente quan do as composições médias são projetadas no diagrama de
nomenclatura (não fornecido no trabalho) para piroxênios de Poldervaart e Hess
(1951), com as fases ricas em cálcio caindo no campo da augita, e as mais pob res, à
exceção apenas de duas (0 ,75, ferroaugita subcálcica; 5,00, pigeonita magnesiana) ,
no campo da pigeonita intermediária.

CONSIDERAÇÕES PETROLÓGICAS

Os diagramas de composição da Fig. 2 têm como característica marcante a
grande dispersão de pontos para algumas amostras, que se faz presente em ambas
as fases mineral ógicas, conquanto apare ntemente a pigeonita a exiba em maior
extensão. Dessa forma, a composição média é, mais do que tudo, um reflexo dire­
to da estatística da parte analítica. Quando observado o gráfico das médias, verifi­
ca-se que as fases cálcicas estão mais ou menos agrupadas, enquanto que aquelas
menos cálcicas dispõem-se paralelamente ao lado Mg-Fe do quadrilátero, indican­
do , assim, que o teor em Ca desses minera is mantém-se aproximadamente constante
dentro do conjunto de amostras investigadas. A amostra de ferroau gita subcálcica
(0, 75. Tabela II) ocupa posição à parte, como result ado do seu maior conteúdo em
cálcio. O exame da Fig. 2 permite , ainda, observar que a variação comp osicional elos
piroxênios é maior nas amostras que se resfriaram mais rapidamente, ou seja, as
menos distantes da região de contato.

As análises químicas para cada amostra são fornecidas nas Tabelas I (augita)
e II (pigeonita), que, por sua vez, contêm a fórmula estrutural desses minerais e os
valores obtidos para os componentes moleculares wollastonita (Ca), enstatita (Mg) e
ferros silita (Fe) . Para fins de cálcu lo desses valores, incorporou-se todo o níquel e
o manganês, respectivamente , aos termos magnesiano e ferroso.

Os resultados consta ntes da Tabela I indicam que o teor em Ca das augitas
aumenta leve e regularmente ao longo da série, com a relaç ão Mg/Mg+ Fe permane­
cendo mais ou menos constante . Chama a ate nção (Tabela II), o fato de pigeon ita
não mais existir nas quatro amostras mais distantes do conta to (}1,00, 34, 00, 35,00
e 42,00), que, por sinal, ocupam claramente a porção superior do agrupamento das
médias da augita (Fig. 2). Por outro lado, não foi verificada qua lquer variação siste­
mática para a pigeonita ao longo da série.

O gráfico da Fig. 3 mostra as composições médias dos pares coexistentes,
est ando as augitas representadas por círculos cheios e as pigconitas por círc ulos
vazios. O exame desse diagrama evidencia que as linhas dc união desses pares
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Tabela 2 - Composição química média (% em peso) e fórmula estrutural de
pigeonitas do dique de Toninhas

Di ~Hd

~_ /
x x

\0,75 1,60 2,50 4,00 5,00 7,70 9,70 lJ ,50 16,60 20,00 23,00 25,00 28,00
I

SiO, 52,2 52,3 52,S 51,6 51,0 51,3 50, 1 50,4 50,8 51,1 51 .9 5 1.6 50,8 Cc
TiO, 0,55 0,73 0.79 0,62 0,62 0,56 0.54 0,79 0.69 0,42 0,49 0,48 0,57
A1,03 1,51 1.10 1,11 1.26 1,04 1.05 1.06 1,00 0,98 1.14 1,10 0.91 1,10
Cr,03 0.02 0,03 <0,01 0.02 0,02 <0,01 0,02 <0,01 0,03 0,04 0,02 0,03 <0,01
FeO 23.0 27.0 28,3 25,1 21,0 25,8 21.8 27,S 24,7 25,4 24.3 25. 1 26.7
NiO 0,10 0,13 0,16 0.09 0,27 0.22 0.14 0,01 0,05 0,10 0.19 0,27 0,31
MnO 0.74 0,67 0.62 0,72 0.60 0,74 0,9 1 0,0 1 0,66 0,87 0.84 0,03 0,95
MgO 12.6 12,3 11,6 15.9 19,6 4,3 19,1 13.7 17.2 15,08 16,2 16.6 15,0
CaO 7,11 5,86 5,10 5,49 5,62 5,14 5,4 3 5,20 5,52 4,91 5,06 4.96 5,21
Na,) 0,39 0.22 0,14 0.21 0.16 0,19 0,21 0.89 0,31 0,20 0,19 0, 14 0.20 I \ \\I\\m\\ \ MO Fe
K,O 0,97 0.03 0.05 0,03 0,03 0,0 3 0,27 0,40 0,03 0,02 0,18 0,03 0.02

TOTAL 99, 19 100,37, 100,38 101,04 99,95 99,34 99,5 8 100,90 100,97 100,00 100.47 101.15 100 .86

Número de fons na base de 6 :ítomos de ox igênio

Si 2,017 2.014 2,026 1,962 1.931 1.990 1,919 1,954 1,934 1,966 1,976 1,961 1.955
AI1V - - - 0.038 0,069 0,10 0.081 0,046 0,066 0,034 0.024 0.039 0.045
A1VI 0,069 0,049 0,051 0,Ql8 - 0,038 - - - 0,0 17 0,025 0,00 2 0.005
Ti 0,016 0.021 0,022 0,017 0,Ql8 0,017 0,016 0,023 0,020 0,012 0.014 0.01 3 0,017
Cr 0,000 0,000 - 0,000 0,000 - 0,000 - 0,000 0.001 0,000 0.00 0 -
Fe 0.743 0,869 0,913 0.794 0,666 0,834 0.69 8 0,892 0,787 0,8 17 0,774 0,798 0,859
Ni 0,00 3 0.004 0,005 0,003 0,008 0,006 0,004 0,000 0,00 1 0,003 0,005 0,008 0,010
Mn 0,024 0,022 0,020 0,0 23 0,020 0,024 0,030 0,033 0,021 0,029 0,027 0.033 0.031
Mg 0,726 0,706 0,669 0,904 1,105 0,828 1.087 0,79 1 0,977 0,906 0,919 0,940 0.860
Ca 0,294 0,24 1 0,211 0,223 0,228 0,213 0,223 0,216 0,225 0,202 0,207 0,202 0,215
Na 0,02 9 0,016 0,011 0,15 0,012 0,013 0,0 16 0,066 0,023 0,015 0,014 0,Ql0 0,0 14
K 0.047 0.002 0,002 0,002 0,002 0,002 0.013 0,020 0,002 0,001 0,008 0,00 2 0.001

Z 2.017 2,014 2,026 2,000 2,000 2,000 2,000 2,000 2,000 2,000 2.000 2,000 2,000
WXY 1.95 1 1.930 1.904 2,000 2,060 1.975 2,088 2,041 2,056 2,003 1,993 2.00 8 2,0 12

I Mg~ 55 50 45 40 ~Fe
Ca 16,4 13.1 11.6 11.5 11,3 11.2 10,9 11,2 11,2 10,3 10,7 10 ,2 10.9
Mg 40 ,7 38,5 37,1 46,6 54.9 4 3,8 53,4 40,9 48 .6 48,S 47 ,8 47 ,8 44 .0
Fe 42,9 48,4 51,3 41 ,9 33,8 45.0 35,7 47,9 40 ,2 43,2 4 1.5 42,0 45 .1

cruzam-se mutuamente , sugerindo, assim, que augita e pigeonita representam fases
mineralógicas formadas em condições de desequilíbrio. A grande variação compo­
sicional ex ibida por esses minerais (Fig. 2) e a existência de estrutura zonada em
algumas das amostras investigadas vêm em abono de tal suposição.

Além disso, a formação desses minerais nas rochas do dique parece não obede­
cer a seqüência normal de cristalização de piroxênios em ambiente plutônico, com
Po baixa , como observado em Skaergaard e intrusões congêneres, onde a caracte­
ríst1ca marcante reside no enriquecimento progressivo em ferro desses minerais com
a diferenciação. Por outro lado , a inexistência de um padrão constante de zonea­
mento composicional , marcado invariavelmente po r enriquecimento periférico em
ferro para os minerais ferromagnesianos,aponta também no mesmo sentido.

Como observado, a cristalização da pigeonita cessa nas rochas das porções
centrais do dique , mais precisamente nas dist antes mais de 30 metros do contato ,

I:igura 3 _ Com posições médias de piroxênios mostradas no quadrilátero Di-Hd- Mg-Fe, com
as fases coexistentes (augita , círculo cheio ; pigeoni ta, círculo vazio) identifi cadas

pelas linhas de união.

l .x te ponto de desaparecimento da pigeonita , conhecido na literatura como limite
do campo a dois piroxên ios, veria aparentemente de intrusão para intrusão. No caso
particular de Toninhas, a composição da última pigeonita a se precipitar guarda , por
exemplo, maior aproximação com a obtida para a intrusão de Skaergaard antes que
a de Bushveld (ver Carmichael et al., 1974, Fig. 5-27). Por out ro lado , o desapareci­
mente da pigeonita em Toninhas traz como conseqüência direta a formação de uma

nugita levemente mais cálcica.

Por ou tro lado , parece exist ir nas rochas de Toninhas uma correspondência
estreita en tre a sua composição química global e a da augita. A correlação positiva
reunindo o teor em wollastonita (Wo = Ca) de clinopiroxênios ricos em cálcio e o
conteúdo total em álcalis da rocha - observada inicialmente por Le Bas ( 1962) em
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Illcllas ' ígneas portadoras de clinopiroxê nios cálcicos com Fe inferior a 18%, e con­
filmada posteriormente por vários outros pesquisadore s - acha-se perfeitament e
.Icmonstrada na F ig. 4 . Assim, é possível dizer-se que as rochas mais alcalinas do
dique, ou seja, aquelas corre spondendo às suas partes centra is, possuem augita ligei­
lamente mais cálc ica . Como menc ionado anteriormente , esse aumento progressivo
lia concentração em cálcio da augita não se faz acompanhar de mudanças significa­
tivas na razão Mg/Mg+ Fe desses minerais e, tampouco, de qualquer variaçao exp res­
xiva na composição do plagioclásio .

A exemplo do observado na qu ímica glob al (Gomes e Berenholc, no p relo ;
Figs. 2 a 7) , é também nítida a sepa ração das augitas nas amostras 31,00, 34,00,
35,00 e 42,00 das corresponden tes às demais amostras do corpo (Fig. 4). Este fato
poderia ser tomado como sugestivo de que o dique de Ton inhas é o resultado de
uma intrusão múltipla , como material mais novo ocupando a sua porção central,
conquant o um a origem ligada à diferenciação po r movimento de álcalis não possa
ser defi ni tivam ente exclu ída.

AMARAL, G., CORDANI, U.G., KAWASHITA, K. e REYNOLDS , UI. - 1966 - Pot assium­
arg on dat es of basaltic rocks from Southern Brazil. Geochim. Cosmochim. Acta, 30:
159-189 .
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DISTRI SUl çÃO E CONTROLES DA MINERAL! ZAÇÃO DE
PLAT INA EM MORRO FEIO, GOlAS

C. A. MILLl OTTI
Dep ar tam ento de Geoc iências , Universidade de Brasília, 7091 0 Brasí lia.

ABSTRACT

Litt le work is known on th e ocu rrcncc of no blc metais assoc iated with
Braz ilian mafi c and ul tramafic complexos. frequent in Goiás St ate. An
a ttcmp t is made here to de fine thc co n tro ls and d istribut ion of Pt in th e
Morro Fei o massif, located near Hidrolând ia, using thc available meth ods
a nd to es ta blish basis for st udics on the rea l econo mic potential he re .

ln the rnassif, four geo logical un its of serpc nti nites A-I, B-I , A-2 and 8 -2
are mineralogically disti nguis hcd ; a di sco nt inuo us un it of tale chloritc
schists , at th e borde rs of lhe massif, is idcn tified as un it C. Eluvial con ccn­
tra tions of chr omite cover partially the serp en tini tes , as a resu lt of wcather­
ing and e rosion of chro rnit ic latente co ncrct ions, which probably repr csen t
zo ne s of bir biri tizatio n of serp cn tinites.

Eight a noma ly zones for Pt are nor cd in the massif thro ugh analy tical data .
Four are d istributcd and cont rolled with in lhe an tigo rit e serpen tinite (uni t
A-I I, near the silicified arcas and also at the con tac t of an thophyllite serpe nti ­
nite (unit B-I I. Oth er anornalics are rcla ted to th e lat crit ic concre tions and
the chromite veins in the serpentini tes.

The di stribution and co ntra is 01' lh e met al is thus corre latable to the pro ­
cess of silie ifica tio n. cvide nccd throu gh chaleedo ny and mil ky qu artz, that
might have rno bilizcd lhe Pt.

The behaviour of PI recorde d in lh e Morro fe io massif co uld be a basis for
lh e sca rch of Pt and Cr in other ult ramaflc ma ssifs in Goiás Stat e.

INTRODUÇÃO

o met al platina tem grande utilidade . e sua importânc ia econ ôrnica tem obje­
tivado estudos visando um melhor conhecimento de sua mineralogia, necessários
para dim ension ar o compo rta mento global dos met ais do grupo.

Diversos am bientes ul tramáficos favoráveis à pesquisa de platina ocorrem no
Centro-Oeste brasileiro . e dentre eles o maciço de Morro Feio, no est ado de Go iás.

o comp lexo ultrarnáfico de Morr o Feio fo i ante rio rmente pesqu isado pelo
" " IDU IDCDDt:D T o ~AI:: J I f'l 1 0 ,<.0 · Qr:RRr:R T I07 n \ nn rl" tpvp <" <I 01',,1,,0 ;<1 hpTTl


